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Tarifa de ônibus por cartão de bilhetagem é R$ 0,10 menor 

Equipe da UFRN vai coletar amostrar de peixes para analisar dano a longo prazo

Decisão derruba 
liminar que exigia
mesmo valor em cartão
ou em dinheiro

Nova liminar determina
valor diferenciado 

« TARIFA »

« PETRÓLEO » Nos primeiros dias do mês de novembro, nove locais 
voltaram a apresentar manchas de óleo. Em Barreta é primeira vez

Barreta e mais oito praias
registram vestígios de óleo

O Instituto Brasileiro de
Meio Ambiente e dos Re-
cursos Naturais Renová-

veis (Ibama) registrou a presen-
ça do óleo, que atinge o litoral
da região Nordeste desde se-
tembro, em nove locais do Rio
Grande do Norte nos primeiros
dias de novembro. Os registros
estão no boletim de locais atin-
gidos divulgados pelo Ibama
nesta segunda-feira (5). Dos no-
ve locais atingidos, oito já ha-
viam registrado o material an-
tes e um, a praia de Barreta (Ní-
sia Floresta), está com manchas
pela primeira vez.

As outras localidades são:
Sagi, Areia Preta, Pirangi do Sul,
Zumbi, foz do rio Pium, Sibaú-
ma, Via Costeira e Pirangi do
Norte. Todas foram vistas com
vestígios de óleo – considerado
pequena quantidade de petró-
leo. A maior parte dos registros
foi feita no domingo (3) e na se-
gunda-feira.

A Marinha informou que es-
sas localidades foram limpas e
que não há mais manchas no Rio
Grande do Norte – com isso,
mais de 19 toneladas do mate-
rial foi recolhido no estado e es-
tá armazenado nos municípios
atingidos. Os estados do Ceará,
Paraíba e Pernambuco também
se encontram na mesma situa-
ção. Alagoas e Bahia têm o qua-
dro mais crítico e continuam
com ações de limpeza, ainda de
acordo com a Força.

No período de novembro,
mais uma tartaruga marinha foi
encontrada morta no litoral do
Rio Grande do Norte. É o 14º ca-

so de tartaruga marinha atingi-
da pelo óleo encontrada no lito-
ral potiguar. O registro aconte-
ceu no sábado (2). Além desses
animais, uma ave também afe-
tada pelas manchas já foi encon-
trada no RN em setembro.

Em todo Nordeste, 353 locais
registraram danos causados pe-
lo óleo desde setembro, quando
as manchas começaram a surgir.
No período, 126 animais afeta-
dos, sendo a maior parte tarta-
rugas marinhas, foram encon-
trados no litoral e registrados pe-
lo Ibama.

Para avaliar o impacto maior
do óleo nos animais marinhos,

a Universidade Federal do Rio
Grande do Norte (UFRN) vai co-
letar material para análise de la-
boratório. A intenção é dar res-
postas mais concretas a respeito
da segurança alimentar da po-
pulação. Serão recolhidos mo-
luscos, crustáceos e peixes em
várias localidades do litoral do
Rio Grande do Norte.

Uma das pesquisadoras en-
volvidas no grupo de ação é Lia-
na Mendes, bióloga e participan-
te da ONG Oceânica. Na última
semana, ela considerou o risco
de contaminação do óleo “silen-
cioso” e a longo prazo entre os
animais. “Vai demorar para sa-

bermos o impacto real desse ma-
terial para o meio ambiente, por
isso que é necessário acompa-
nhar de perto”, afirmou.

Mendes exemplificou o caso
citando a cadeia alimentar dos
animais marinhos, já que o óleo,
por ser um hidrocarboneto poli-
clínicos aromáticos, são assimi-
lados pelos organismos dos ani-
mais. “Um crustáceo que come a
alga atingida fica com o óleo. Aí
um peixe come o crustáceo; um
peixe maior come o peixe menor;
e o material vai sendo passado de
organismo para organismo. Por
isso é silencioso e a médio-longo
prazo”, explicou.

O Tribunal de Justiça do
Rio Grande do Norte
determinou, em cará-

ter liminar, a suspensão da de-
cisão de primeira instância
que unificava a tarifa do trans-
porte urbano na capital. Com
essa, decisão, o valor do trans-
porte pago com cartão perma-
nece em R$ 3,90 e em dinhei-
ro R$ 4,00.

O juiz convocado Eduar-
do Pinheiro, relator do agravo
de instrumento, acatou os ar-
gumentos apresentados no re-
curso pela defesa do Sindica-
to das Empresas de Transpor-
te Urbano, que destacou que a
legislação permite a distinção
de tarifas e ressaltou que não
há ônus para os cidadãos com
a cobrança diferenciada.

"Tem-se notícia nos autos
de que apenas cerca de um
terço dos usuários paga a pas-
sagem com dinheiro (em es-
pécie), sendo que, com a re-
ferida redução, no montante
de R$ 0,10, (dez centavos)
trará um prejuízo, não pre-
visto no estudo técnico, às
empresas de ônibus, mesmo
que, aparentemente, para o
maior volume dos usuários,
a tarifa tenha permanecido a
mesma. 

O mesmo raciocínio pode
ser aplicado à parte da decisão
que deferiu a cobrança da ta-
rifa social, inclusive para os
usuários de transporte cole-
tivo que pagam em espécie,
vez que o recebimento em di-
nheiro, ao contrário do que
acontece com outros presta-
dores de serviço, gera, de fa-
to, diversos custos agrega-
dos”, escreveu o relator. A de-
cisão que suspendeu a cobran-
ça diferenciada na tarifa foi do
dia 25 de outubro.
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